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O Conselho da Revolução procedeu ontem à noite uma I'geira remodcle-

ção governamenlal, tendo sidõ nomeados os camaradas lafâi Cam¡rá e José

Þereira, respect:vamente, vice-minlstros das Forças Armadas e da Seguran-

ça Nacional e O¡clem Públlca para os cargos d: ministros das referidas pas-

tas, o camarada dr.o Fidélis Cabral de Almada, para mlnistro dos Negócios

Estrangeiros e para Secretário de E-ta do dos Combatentes da Liberdade da

Pátria, foi nomeado o camarada Joaquim Furtado e o antigo titular desta pas-

ta, Braima Bengura, passa a Secretário de Estado da JuventuCe e Desportos.

Rceordamos que o camarada Presi dente do Conselho da Revolução aeu-
mulav¡ as funções de rqinist¡o das Forças Armadas e da Seguranga Naclonal
e Ordem Públlca.

Também foi criado ontem, jun'o da Presidência do Conselho da Revolu-
çïo e na dependôncia dlrecta do Chefe de E tado, o Conselho Nac'ronal da Se-
g u r a n ç a. Estc órgão tem como seu Presidonte o camarada Comandan'e do
Br'gadr Nlno Vielra e como vice-Presidente o camarad¡ Pr,imeiro-Ministro
Víctor Saúde Maria e integra ainda os primeiros comandantes lafai Ca-
mará e Paulo Correia e o camarada Jo sé Pereira.

NiNO iRA NC ENCONTRC DE JCVENS QUADROS
lr

O Primeiro-Minislro de llepú)liea Popu-
L.r e Revolucionárla dr Guinó, Dr. Lrns-ana
Beavougui e'ectuou na passada quinte-folra,
uma vis:ta de trabalho de algumes ho¡.rs eo
nosso país, tcndo-se avist:d¡ com o Presl-
dente ão Conselho da Revoluçio, camara{a
João Bernardo Vielra.

Numa nota divulgaila à Imprensl, a As'
se:soria de Imprcnsa dr Prcsidêneia dc C[],
dá conta quc Beavo':gufi era pcr'aalor de um¡
rnensûgcm do Presidcnte gu'neense, Ahmtd
Sekou Touré, para o sou hómologo l'[ino Vl-
eira, cujo teor se referc à cooperação bllate'
ral, à luz das decisões tomadas entre os dols
Chefes de Estado, no seu último encontro cm
Dakar e Addis-Abeba.
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]IEGESSARIO POR COBRO AOS DESUIOS
Um apelo à uniilaile foi lançade pelo camarada Seeretário-Geral tlo PAIGC, Nino Vie'rr, ao intervir duran'e ¡ cerimónt¡ ds encerraniento do

l.o Encontio Nacional de euadroð que-reuniu em Bi.sau, de 19 a 22 d,e Ègosto, cerca de 400 iovens sob o lema: .Por um euquadramento total e efi-
ciente dos nossos quadros numa Estrutura Democrática e Dinâmica.

Referindo-se à exoneração de dois membros do governo e à suspensão de um outro, o Presidente dls¡e que "6 neees'árlo pOr cobro a erros e de¡-
viosr..São camaradas de primeira hora, mas quandã é preciso, devemos agir". A este propós'to indagou: Como { Posrívcl glc um mln'stro de.v'c
em menos de um 

"tto 
aãi*^-ilhões de pcros? do-o é poìsível ter contas bancárlas no estrangeiro... cheques na ordem de milhões de contos. Estesca-

sos vão ser entregues ao tribunal para que os julgue devidamente, af'jrmo:r.
A acção dc certãsgrnpor relþiosoí no puír ãstá na base de uma chama.da de atcnç5o de Nlno Vieira que deixou bem claro <somos um Estado lai-

co, p*"-iiimos a praìiõ dä todas ãs retigiõeì mas não podemos admitlr a s ua ingerência, nas ques-tões_da vida do país*.
'Estiveram prìsentes ao acto vários ãirigentes do Partido e Eitado, destacando-se os camaradas Paulo Co.rrela e lafal Camará, smbos do BP ûo

PAIGC e do Conselho da Revolução. - (Ver centrais)

BEAVoucul EM BrssAu: ÀÌlÅllSA0A t00lEfiÅçÃ0 TMBAIXADOR DA MAURITANIA
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Numa eerimónla ocorrlda ent'em, pelât
1l horas, no Palácio da Rcpúbl'ca, o Senhof
lllohamed Bl Hmchi Ould Mohamed Saleh
cn'regou nas mãos de eamarad¡ Pre¡ldentc
Nlno Vleira ac eartas gue o.acredltam como
primeiro embaixador oxtraordinário c pleni-
potnciárlo da Repúblca Islâm'ea da Mauri-
tânåa no nosso paír, com rcsldênclh en pe-
kar.

Na sua alocução, o diplomat¡ atscguro¡r
emprcendcr esforçqs, ccm reseryas, na pte'
servação e eonsoÛldaçño de amizade e rol do-
r'.eda{e vinculada entre os notsos doir povort



Dos hitores

Seelol
fienle

üo¡

¡ilolilúrloI EmsrcE
fl¡eeis

,,) pcrÍç

@s trabalhos de divul-
Eação dos ante-projectos
de teses e estatutos da
JAAC, a serem subme-
tidos ao seu próxime
Congresso, terminaram
na passada quinta-feire
ne cidade de Gabú, ¡ob
a ptresidência do cama-
rada Jorge Veríssimo
Baldé, do Conselho Cen-
tral da JAAC e secretá-
rio do departamento da
organização e controle
do Secretariado do Sec-
tcr Autónorno.

Corn o objectivo de
mntrolar melhor os *dji-
las* e as viaturas que
não cumprem as suas
ebrigações fiscais, está a
desenrolar-se desde o dia
21 do corrente, prolon-
gando-se até o dia 2?,
uma campanha de fis-

Delegoçõo
Uma Celegação do Mi-

nistério de Informação e

Cultura, deslocar-se-á às
regiões do País Para se
inteirar de vários Pro-
bliernas que se þrendem
eomalnformaçãoeCul-

As sessões que decor-
reram durante dois dias,
contaram corn a partici-
pação dos membros do
secretariado regional da
juventude e alguns mi-
litantes.

Entretanto, na sessão
de encerramento, o l.o
secretário regional da-
quela organização juve-
nil, camarada Iaya Dja-
ló, salientou a particiPa-
ção activa dos militan-
tes, tendo anunciada a
realização para breve

calização cuja oPeração
é chefiada pelo camarada
Joã.o de Deus Batista
Lobo, chefe de fiscaliza-
ção do MinistÓrio de
Economia e Finanças.

Depois de vários dias
de trabalho junto dos
proprietários dos trans-

m0rítimo @
Saliente-se que to-

d.or esses produtos fo-
rarrn adquþidos Pelas
duas empresas prin-
cþais do país (Arma-
zéns do Povo e Soco'
min).

Também fazia Pa¡-
te dos produtos de
primeira necessidade
transportado6 pelo
navio ..NaeionaI
Tróia-, 2400 oaixa$
de sardinhas (tomate
c óleo), e 2 800 caixas
de batetas.

*Eu não es,tou d,e acor-
do corn o casamento for-
çado, porquo o casaF
mento é um far,lo pesa-
do, por isso, duas pes-
soas de sexo oposto se
juntam para poderem
lervá-lo a cabo, oomo di-
zem os velhos.

*Seéassim, ocasa-
mento forçado é um fac-
tor negativo¡ no seu to-
do, dâdo que, se um de-
les não está de acordo
com o cãsamÞnto, pode-
rão passar a viver num
ambiente agressivo¡ Po'
dbndo assim haver um
desenlace.

*Por outro lalo, oF des-
cendentes do tal casal
poderh f:car traumati¡r-
dos devido ao ambiente

dum eneontro de jovenr
que designará es dele-
gados que divulgarão es-
Ies documentos, nor åi-
vdrsos sectores que com'
põem aquela zona Leste
do pafs.

FARIM

Por outro, o semlná-
rio de divulgação dos do-
cumentos a subnneter ao
I Congresso da JAAC, no
¡eio dos seus militantes'
terminou na rPassada

portes de Passageiros
õargas e mistos, (candon-
ges) o camarada João de
Deus disse que verifica-
ram que muitas viatu-
ras não estão em condi-
ções de circular Por não
terem pagos as suas con-
tribuições.

st0 interior
para a futura instalação
do rettransmissor e estú-
dios regionais) e às con-
dições de recepção a re-
s€rvar aos jornalistas em
missão oficial.

No domÍnio eultural, a
detregação igualmente
procederá a um estudo
referente ao projecto de
insjalação de casas de
cultura nas tregiões, aus-
cultar opiniões, sobre a
ariação de cinemas am-
bulantes e clubes parti-
culares e intercâmbio de
delegações culturais en-
tre as regiões, incentivar
a Fecolha de dados Para
a criação do futuro Mu-
seu da Luta, e recolherá
propostas gegionais Para
as ceimemQfações do XX
aniversário da procla-
mação da nossa indepen-
dência. A delegação é di-
rigida pela camarada
Miloc¿s Pereira, chefe
do Depairtamento de
Plano do MIC.

familiar hostil-.
Domingas Brlio, dr

53 anoc ds ldade, do-
méstica.

*Para mim, o casa-
mento forçado não é
bem sucedido, porque
só traz consequências
funestas para o casal.

oO casamento deve ser
uma opção das duas
partes, Duas pessoas não
se casam sem se ama-
rem e para mim, o casa-
mento forçado não cons-
titui um bom lar, visto
qu,-'f, a junção de d'uas
peßsoas com ideiar con-
trárias é prejudicial pa-
ra ambas..

NÃ,O SE DEVE CASAB
SEM SE AMAR

quarta-feir¿, no aquart+
Ìamento de Farim, sob a
orientação dos camara-
das Arafam Malam Turé
e Carlos António Bran-
dão, ambos membros do
secretariado regional
desta organização.

O seminário quc tcve
a duração de três diar,
eontou com a participa*
çãg de todos os efectivos
do aquartelamento dt
Farim e dos militantcr
de¡te ¡ector.

Corchungo:

Trqbqlho
vsluntório
Em saudação ao

I Congresso da Ju-
ventude Africana
Amílcar Cabral, foi
realizada em Õacheu
uma jornada de traba-
tho voluntário de lim-
peza e capinagern das
ervas no posto sanitá-
rio daquela localidade.
lr

Esta opQração foi
dirigida pelo 1.o se'.
cretário da JAAC ca-
marada Sadjo Mané,
tendo participado os
militantes da JAAC
daquela zona c ot
membros dos comltés
de base da região.

Por outro lado, sa-
liente-se quo estão
programadas várias
actividades de{portl-
vas como forma de

saudar este evento
que t+á lugar em
Setermbrol na nossa

capital.

Ant6nio Ió, de 42 rner
de iCade, doméstica.

oNão concordo com o
casamento forçado, nt
medida em que, não há
amor como o próprio
nome ihdica¡ *Forçado>,
qu3 contém algo de obri-
gatório em que uma par-
teébeneficihdaeoutr¡
parte não tem voz acti-
va para decidin ou não.

oO casamento forçado,
não contribui para a fell-
cidade de um lar, que faz
com gus as mulhere¡
tenham amantes por que
optam. Este tipo de ca-
samento nãoé oideal
porque sempre há ódt¡
entre o casal.

*Ache incorrecto o ca-
¡arr\ento forçado*.

0lvulguçüo üus le$Gs üu l[AC

Sem dúvid¡r netrrhumaq, o nosso país pr*
dsa dum severo controle em todos os seus
sectqres, de modo a permitir um avanço social
e humano. Mas o referido controle deve serfe-to na base da justiça a fim ã" nao cria"
lastl.mås a certos indivíduos, dgndo em con-trapartida um liargo regozijo para certos se_
nhorrs fiscais.

- Agora vou referlr d,fectamente a causadeste meu confiante alerta. Àctualmente.
muitas mrdhrees deixaram de andar com
mãog ,cruzadas, a não esperarem só do que éimportadb pelo Governo, mas sirr¿ dedicam_
-se à lavoura de'muitor produtor entre o¡qu¡ll os pepinor.

Îo¡nando em cþnta de que estas ¡e en_
contram muito distantes do mercado princi_
qal, parl-tlansportar esses produtos. eläs pa-
g_3m o táxi ao preço de 120 a 150 pesos.
N,essa eonjuntura, as negociaþtes proóuram
reeuperar o dinhelro Eastq e por diie,itþ, ob_
ter o lucro para compensação ãa cnergia gas_
ta durante o trabalho.

, Infelizrnente, não conscúuem o ideal de-
lejado, porque lhes aparecem um bom senhor
fjscal que lhes obrigaa pesar os pepinos, ven-
dendo a _7 pesos o guiio. De contrário, pagam
uma multa de 400 a 500 pesos. Enfim, ãs po-
bre¡ lavradoras não conseguem sequer recu-
pcr¡r o d:nheiro gasto nos transportes¡ por-
que num saqo deste pmduto acabam por re-
ecþer só 90 pesos. Para tal, elas não gozam o
valdr do seu trabalho, mas sim, sentem--se pre-
judlcadec. Então, quem admite que uma pes-
¡oã estranha ,ihe administre os seus be¡e¡?
Sugertionar-lhe Bim! M¡s nunca da¡-lhe or-
den¡"

trj--

Gnmpnrtho do ft¡crlizeçüo

do lnforrnoçõo
tulre no interior da Gui-
né-Bissau.

Assim, a delegação
tratará com os respon-
sáveis regionais questões
ligadas à RDN (audição
e proposta de um local

Se isso aeonteee plra os pepinos, é pos-
6fvel acontecer para outros produtos. For estc
motivo, apglo r todos os órgãos competbntes
a tdntar soluclon'ar este problema, de modo a
garantir à agrieultura o lugar que lhe cabe,
como sendo o sector prioritárÍo dþ nosso de-
¡envolvimento económico.
I 
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F Movimento
Encontra'-¡e a des-

carregar nt pmte de
Pindjiguiti em Bissaq
o navio_motor ..Na_
cional de [róia,,, pro-
venlente de Portugal.

O navio que chegou
ao país no Passado dia
19 do corrente rmâs,

transportou diversas
cargas entre as quais
alguns produtos ali-
rnenticios, nomeaCa-
rnente 2 714 sacos de
arroz trinca de 50 qui-
lqgramas e 500 tam-
bores de vinho.

, .-r i' i"tr.?_.! : rl i
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Termino por aqufu esperando ansiosa-
mente a máxima ccriaboração dos órgãos des-
ttcadæ fieste assunto. Concluindã e iesumin-
do, posso dizer que os fiscais criam negligên-
'eie ne produção, para tal, d.evem ser fiscali-
pdos,

AUGUSTO SANCA

Rr¡pondr r.Ð povo

O casamento forçado é uso e costume de algu.
mas eth:as do nosso paío. A mulher quando nasce
já os pais lhe tem destinado urm homem, com quem
ela é obrigada a casar ainda muito joverr4 muitas
vezes sem nunea o ter visto ou conhecido. Durante
o eroseimento da rapariga é o futuro esposo que
praticamente sustente os pais por isso, como paga,
eles sãciobrigaCos a entregar-lhe a filha. Hoje no en-
tanto, muitas r.noças recusam-se a aceitar o *noi-
voo pois, já adquiriram certos cdnhecimentos que

I

O qne psnsÐ rlo ca,snrnenúo forçndo?

lhes permite concluir
axploreção da mulher.

isto é uma forma de
lssunto, consid:rado

guem, sem oposição de
ideias.

*O casamento forçado
tem a sua desvantagem,
porque mu-tas das vezes
faz com que a mulher
seja infBliz-.

FACTOR NEGATIVO

Adramano €and6
(Adras), 21 anos de idâ-
de, estudante.

*Hoje que os jovens
cronhelcemoqueéo
!mor, e que ele é livre,
por isso são eles que de-
vcm eecolhe,r os ßeu¡¡

conjuges, alguém eom
quem pensam que po-
dem viver f'glizes.

que
Esde

tabu agora, é frequentemente levantado nas reu-
aiões des mulheres nrganizedas pela UDÍMU.

Eis o que <l9 nossos entrevistado¡ fr¡laram da
questão:

N^¡l,o coNeoaDo *cada indivíduo optr
pela pessoa que acha que

Gilberto Lopes, ll oom ale poderó ser feliz.
ncl rle id¡de, e¡tu-
d¡nte. 4!--LÅ-

.Não eoneordo cor¡ o Tarnbérn é necessário

casamento torcaao, ìi cJ¡Þ um ÍndÍvíduo se ca-

mdida em que o :¡mot lc eom uma pessoa cu-
I liwe. jos desejos se conju-

F¡t¡¡ I lll(, 2t
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e novo horár{o do

trabalho é questão da
nossa conversa de hoje
em que o.Nô Pintcha',
¡aiu à rua para ouvir
alguns populares e che¡
ûes de ser.viçro, tendo re-
¡istado as mais variadas
opcniões. Uns achanr
que o único período de
trabalho deve continual
por ser o nosso paÍs o
único da Costa-Ociden-
tal que trabalha em doi*
períodos. Para outros,
esse horário não devt¡
ser usado na medidâ enr
qu,e, principalmente¡ enr
B.ssau, há muita falt¿r
de transportés que po-
dem ser apanhados rl
hora da entradÞ para o
serviço¡ enquanto que
outros alegam que hó
falta de géneros de pri-
meira necessidade o que
não permite que uma
pessoa aguente até às 15
horas sem comer. Parr
os empregados comer-
ciais esse perÍodo não
deve continuar por 8er
um pouco prejudic-el àr
suas actividades, urnt
vez que na altura d¡
eaida dos trabalhadore¡
as lojas estão encerra-
das,eduranteamanhã
não há despesas porque
a maior parte das pes-
soas está no emprego.

Ântónio Mendes, fu¡-
sionário público, penta
que o novo horário não
deve continuar, porquc
eomo é dÞ conhecimen-
to de todos não há gené-
ros de primeira necessl-
dade nem gaz para um
trabalhador fazer qual-
quer coisa para clomof
de manhã antes de aair
de casa. Para ele, o novo
horário beneficia ê prc-
judica ao mesmo tempo,
porque quem sai àr
quinze horas, pode ir
tratar dbs seus assuntos
pessoais, mas também
prejudica porque a par-
tlr dessa hora todos os
locais se encontram en-
corrados pelo que ele
preferia o horáriqantigo
de dois perÍodos.

Para, Samba Baldé,
taxista dc 26 anos de
idadc, que concorda com
o novþ horário, diz-nos
que o nosso país é a
ún ca da Africa Ociden-
tal que trabalha dois
períodos, mas para isso
as pessoas precisam C1e

me,'os de transportes e
géneros alimentícios pa-
ra poderem cumprir o
horárii: a cem por cento.
Também na opinião do
camarada Samba, o pe-
ríodo único é um sacri-
fício especialmente para
os que moram longe*

Enquanto que parú o
eamarada Vúrgolino Go:
mes Fadiá, um velho
empregado comencial,
com 35 anos de experi-
êneía dessa vidh, está de
reordo com o horári,o,
arrbora o mesmo seJa um
Fuc! preJudtlciai para tú

egfls cþmercibir, na me-
ditla em que às quinze
horas, altura da saída dos
trz,balhadores, as lojas
qgtão já eneerradas: *cla'
ro que após todps terem
ido ¡rara casa já cansa-
dosi custa voltar para
baixo e adquirir os seus
produtos. Por isso o ou-
trt¡ horário era mais vá-
lido para as actividades
colnerciais". Também no
mrrdo de ver deste velho,
o novo horário poderá
permitir o aumento da
plur)duçãb, desde que seja
be,n empregue e explo-
ra.:lo, e que neste mo-
me:nto talvez seja muito
cerio fazer-se um balango
calcal.

Quanto ao trabalho de
dois períodos, para o tio
Virgolino Gomes, muitos
passâvam o tempo da
parte da tarde a ..chala-
çår>>i sem produzirem
nada. É que este novo
horário permite ao go-
verno ecohomizar mais
combustívei (gasóleo)
com a energib el.éctrica e
(gasolina) para os carros

de fazer. Acrescentou
que não há des¡yanta-
gens. Portantoo pensa
que se a experiência fôr
boa como prevê pode-se
continuar, a não 6er que
o mesmo venha a ser
sabctado pelos contra-
-boas inlenções.

Osvaldo Cordeiro"
operador de teléx,
disse-nos que até certô
ponto concorda com o
novo horário de serviço,
pois que, dá facilidades
a um funclonário de re-
cuperar as' energias par¿
o dia seguinte poder
voltar ao s¡erviço corn
m'ais força.

*Só gug, eonfirmou,
um indivíduo sente di-
ficuläade de manhã, na
medida em que não se
oonsegue pão para o
pequeno almoço*.

No entantq, dìsse,
<{penso que é muito ce-
do ainda, utilizarmos
este sistema de traba-
lho".

..Para que o novto ho-

para domer, ccmo é que
se sente?"

..Já me habituei a
trabalhar os dois perfo-
dos o que é muito bom
para mim. Mas também
tem as suas vantagens¡
porque evita a fuga de
certos indr-víduos que
não zelam interesse no
serviço,quandro vão ao
trabalho de manhã já
não aparecem à tarde".

oPara que ,esse novo
horário seja utiiizade
para sempre, depende
dos resultados obtidos
nestã fase de experiên-
ci.a. Se forem positivos
eonvém utilizá-lq mas
se fbrem negativos não
é necessário..

NOVO HORÁRIO
É reucexrE

Mamadú Baldé, fun:
donárìo dos Correios r
Telecomunicações (C.T.
a.)

NãÞ concorda com o
oovo horário de traba-

*Qüanto a mlm¡ pre-
feria os dois períodos
de trabalho o que daria
mais rendimento ao nos-
so país, porque estamos
em fase d,o crescimea-
toÞ.

<For outro l'ado, faz
ettrn quc um indlviduo
tenha que mudar de
regime alimentar pon-
que só pode comer às
15 horas. Dal a sua der
vantagpmrr,;

.No elrrto lntervalo
de tempo que se dá nem
todas as pessoas consc-
6uem in apanhar qual.
quer coisa para comer,

porqlle podem morlr
longe do local onde tra-
balhamo.

..Acho que esge novÖ
horário devia s:r utili-
?ado sómente no perío-
do de mu.ta chuva o
que agora não acontece
rro país como entiga-
mente..

Ismael Borja, funclo-
nário da Empreta Soco-
gel Er cr

þare mïrñ; acho qur
se dtevia adoptar o novo
horário de trabalho em
fase de experiêno.a pelo
rnenos três meses e, e
partir daí, po.dia-se con-
tinuar caso houvessc
um bom aproveitarnen-
to*.

Na sua optrrião è bonr
Sempre fazer experiên-
cia, e a partir da expe-
riência é que se conclui
se o mesnro é bom ou
frão.

BorJa cublính¡ alnda
Çue a sua vantagem, é
que facilita aos funclo-
nários irem onde quise-
fem depois das horas do

n u

í No curto
tempo que se

gle, outras
sabem gozâ-lo, a

quando saem só voltar¡
ao serviço quando quc-
rern, o que prejudicr
imensamente o trabalho.

*Por isso mesmo p€rl-
so que o Estado deve
criar um orgão de con-
trole a fim de poder
controlar os trabalhadô-

..'
i
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''ti,
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porque caso contr{-
o Estado não serf

benefiq:ado..

oTem as suag vanta¡
gens, porque dá aos tra-
balhadores tempo parî
Fepousarem. Mas estr
vantagem muitas vezel
o trabalhador não a Sabc
aproveitar, oque ofaz
pensar que o trrovo hor4-
rio é muito sobrecarrc-
gado para ele visto qug
entra às ? horas e ¡ai àl
15 horas..

Esse confor*o prçìfff
sa o camarada Teles,lib ''ì"'

novo horário deve ¡er
utilizado para semprc
mesmo que não aeja ne
época das chuvac.

.l

Se liuer
- disse o

que dantes fazíam três a
quatro transportes por
dia, reduzdos a dois
neste momento.

F"ICAR COM TEMPO
PARA DESPORTO

Agostinho Malam, Mo-
nltor Escolar, colocado
em S. Domingos, embor¡
em férias, concorda com
o novo horárib, porque a
Beu ver tem mais vanta-
g,em na medida que per-
mitirá uma pessoa resol-
ver certos problemas
pessoais. ..O problema
que se põe é dos casais
que trabalham no mPs-
mo período". Também
dlsse que a sua vanta-
gem é die ser um perío-
do o que permitirá um
tempo de sobfa para
pretlcar mesmo o des-
þorto, oornp ele gosta

oGelloçfi0
director-gerol

poderú conl¡nuol
IIÁ, MAIOR
FRODUTIVIDADE

Mamadtl Djal6, Dlrcc-
tor Financeiro do¡ Ar,.
mazéns do Povo.
I

Concordo eom o novo
horário, porque além d¡
beneficiar os trabalha-
dores beneficia o pró-
prio Min'stério ou De
partamentoo.

oSó que talvez'comp
o novo horário está n¡
fase de ensaio pode-se
dizer que é um trabalho
fatigante-. É preferível,
no entanto o novo horá-
rio do que os dois perío-
dos d,e trabalho. Penmi-
te ao trabalhador estar
constantemente no ser-
viço a desempenhar eå-
balmente as Buas fun-
çõ-'s.

Tem a sua parte posi-
tiva porque permite o
aumento da produção*:

Para certas em-
presâs diz-noc não é
possível a adopção deste
novo horário na medid¡
em que prejudica
o abasteeimento às po-
pulações em produtot
de primeirra necessida-
d,eo.

ol\[ag, na minha rn¡-
neira de ver, acho quc
es¡e horário po{'a con-
tinuar d¡wido a situaF
ção em quc nb¡ ehcon-
tramos:

Um individuo ao ¡lir
do serviço às l5l00H üc
mqfa longe, pode eon-
sqfi'uir um transportr
alë'rn disso depois de ¡aI¡
docepviço, pode ir resol-
ver os seus afazere$'.

O camarada Edmundo Gomes¿ director-
-geral do Trabalho, falou+ros dos factos que
[,evaram à adopção do novo horário de tra-
balho para a Função Públiqa, nos seguinter
termos:

*O novo horário foi estudlado na altu¡a
ila falta de combustível e da aproximação da
época das chuvas, com q objectivo de benefi-
ciar os trabalhadores que fazem em média,
quatro percursos d-ários. Caso venha a ter
aceitação por parte dos ürabalhadores, o novo
horário será adoptado definitivamente. De
eontrário, será anulado porque só o fizemos
a título experimentai.

Ainda no seu esclarecimento, o camarada
Edmundo Gomes d, sse-nos que oprimeiro
fez-se uma proposta verbal que foi ap'iesen-
tada ao Mirnistro da Administração Interna
Função Pública e Trabalho, que propôs o seu
envio para apreciação da UNTG e da Função
Pública..

Na altura, conlorme{ ol director-geral do

do Trobolho
Trabalho, o sindicatoÞ recusou essa proposta,
fundamentando que o novo horário poderia
provocar uma quebra de produção a partir das
12,30. Também o si,ndicato alegou que o no-
vo horário poderia causar prejuízos às pes-
soas que vêm do interior para efectuarem ag
suas compraE em Bissauo.

O sdctor da Função Pública não discor-
dou com a proposta, mas apresentou uma
Contra-proposta, com um horário que seria
das 7 às 14 horas com um intervalo de meia-
-hora.

Após estas fundamentações, que o nosso
entrevistado considerou sem ,lógica¡ acabou-
-s-â por eiaborar a proposta que foi apresen-
tada ao camarada Pr-meiro-Ministro e, rnals
tarde, ao Conselho de Ministros, que a apro-
vou.

lVIas, dado o atraso que se verifieou na
sua elnboração e aprovaçãq, só foi possível
o rlovo horário de trabalho entrar em vigor
nesta altura e a título experimeptal, por um
periodo de um mês.

tho, porque além de ser
bastante fatigante, pra-
ticam:nte, depois da¡
12,30 horas o 'rendimen-to que se consegue é
muito pouco.

i

I

rário seja utilizado para
sempre, depende da
rentabilidade que cada
cdntro de produção dá
Ee o qervìço render mais
com o novo horário, de-
ve-se continuar com es-
re rítnrq caso corltrário,
se não se verificar um
nesultado satisfatónio,

-.1. . .eonvém não utilizá-lo-.

Má/ìo Embaló, fun-
oïonário dr Guilrans
afirmou-no¡ ..Não con-
cordo com o novo horá-
rio, isto porque aten-
dendo à stuação que
estamos a atravessar, de
crise alimentar, é difícil.

Imagine que tim lndi-
víduo sai de manhã cm
casa sem tomEr o pc-
qudno almoço, vai tra-
balhar até àc 15 horas
e quando regressar a
ceea não erlcontra nada

serviço sem pens'arem de
que vão voltar dÞ novo
ao trabalhc, Por outro
lado, faz com que Òs

funcionários permane-
çam mais tempo no local
do serviço.

..É des¡¿antajoso[ fri-
sa, visto que, !.az corn
qure urn indivíduo tenha
que mudar o regime all-
mentar caso não estiver
habituado a isso".
Mefestófeles Manuel
S;lva (Teles), professor
do L'eeu Nacional Kwa.
me N'Krumah.

Coneordo com o novo
horá¡io de trabalho"
porque há uma gerh
rent¿bilidâde, maa que
nãoéaprovbûtadaa100
por cento. Verifica-se o
¡eu não aproveitamen-
to mo cur6 intervalo dc
tempo que se dá dar
12,30 horas às 13,00Ho.

Þ
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Qr¡andr ¡e tala da errr-
dicaçlo do dreito culo-
nial aabe-se que ela seró
lenta e que rnuito Prove-
velmente nunca ¡erl
total. Porquê? Será len-
ta¡ porque o direito cro-

Ionial sendo embora um
dbeito de dominação
naeional e clessista não
delxa dle ser o institui-
dor de uma ordem so-
cial. É certo que a um
nível mais Profundo es-
sâ ordem é de facto
uma desordem institu-
eionalizada. Mas Preci-
samente porque é insti-
tucionalizada cria me-
canismos dr-' rePetição
queanormalizamesus-
cita cumplicidadec que
lhe conferem, ao nível
dbs práticas quotidianag
das populações, uma au-
ra de autoridade e senáo
rqssmo de le¡.timldade
que a tornam obedecí-
vel sem recursos Permr-
nente à coerção. Peran-
te tal situação, nenhum
processo de libe['tação
e de transformação so-
cial, por mais revolucio-
nário, pode aguentar Por
muito tempo o vazio
criado pela Paralizaçãb
global da ordem veihe,
nem pode luportar rup-
turas ad?ninistratives
que atravessern db leß-
å-t¿s o teqido soeial. IIá,
pois, que estabeleeer urr
plano de transição.

Em segundo lugar,
nem tudo no direito ec
lonial é intrinseoamente
c.olonibl'sta ou é igual-
mente colonialista. A or-
dem jurídica eolonial,
omo qualquer outra, é
trna ordem assimétrica
e fragmentada e é-o n¡

ça0

DireiÏo e CooperoçÕ

Gons da nova leg
(2)

-

mesma medida en que
oéadominaçãoPolíti-
c¡ eolonial em que atr-
senta. Ou seja, na domi-
nação política colonial
podemos distinguir
áreas centrais e áreas
periféricas de domina-
ção. As primeiras cons-
tituem o nucleo motor
da dominação e reco-
brem os aspectos econó-
micos e políticos funda-
mc4rtais da relação co-
lonial. Os ramos do di-
reito colonial que orga-
nizam tipica,mente estas
áreas são o direito cons-
titucional e político, o
direito da organização
económica, o direito do
trabalho e, sempre mais
i,mportante do que Pare-
ce, o, direito fiscal. Es-
tes ramos de direito ca-
f,acterizam-se, na situa-
ção colonial, por
serem parti,cul.armente
autoritários e s€grega-
do:es, burocráticos e re-
pressivoe. A concePção
de povo colonizado que
lhes subjaz é a de que o
povo coloniza<ilo é um
in migo q, só mediante
pnova ern contrário, um
súbdito leal. Ern suma,
Res áreas centrais d¡
dominação política o di-
reito colonial ü:nde a
ser hiper-colonialista.
Mas, para além destas
án:'as, há as áreas Per:-
féricas da dominação
política gue eomPõem a
organização da reProdu-
ção social dos Padrões
de sociabilização e da
culturação e, enfim, da
vida social quot'diane
dar populaÇões. Os re-
mos do direito que oons-
tituem juridilcarn:nte *

tr¡ ánas tendem ¡ tt,
o dlireito da famfiia, ern
parte, o d-reito civil em
gera!, o dineito Proct¡-
sual, os novos rarnos do
direito como, por exem-
plo, o direito urbano e
amplo5 sectores do di-
reito penal (não todor
pois qqe alguns Perten-
cern àe áreas centrais d¿
dom'nagão). Sem deixa-
rem dte ser autoritárioc
e represslvoq, estes ra-
mos do direitc são-no
menos e na situação co-
lonial tendem e ser só
muito selectivam:nte
aplicados. Na maioria
das situações convivern
mais ou menos Pacifica-
mente com os direitos
costumeiros qu'? lhes
co¡respondem e Pelos
quais 'muitas vezes se

deixam sr'r'bstituir. Estå
situação é reflexo das
responsabilidades e das
,expectativas limita'las
da dominação colonial
nestes domínios. A con-
cepção do Povo coloni-
zado qure subjaz a este
rsmo do direito é o de
que o povo colonizado é
um súbdito leal e só me-
diante prova em contrá-
rio, um inimigo. Nestas
áreas, o direito colonial
é hipo-colonialista.

Esta classifieação não
caracter'za com igual
exaustividlade todos os
DâInos do direito, Al-
guns rão intrinsecamen-
te heterogéneos, como é
o caso já referido do di-
reito penal em que ai-
gumas das ilncrim'na-
ções respeitam à ór¿a
eentral enquanto ou-
tras respeitam a área
pcriferiea & dopina-

fo. Ifa rituagûo eoloni¡l
efrieana, um outro r¡-
mo do dire-to g igual-
rrente heterogéneo, o
direito dn famíl,ia. Dado
que a família tem aindl
um papel produtivo
(económieo) importan-
tc, o qual determine
estruturalmenüe a posi-
ção da mulher na sob'e-
dade¡ algumas da¡ d,e-
terminações do d:ireito
dle lamília correspon-
dem à ár,ea central da
dominação. No restante,
faz parte da área peri-
férica e como tal é tra-
tadn pelas autoridade¡
coloniaiB.

Sendo assimétrlea e
desigual a dominação
política coü,onial, assi-
métrico e desigual é
tane'bém o direito colo-
nialeassümétricoede-
sigual deverá ser tam-
bém o processo da li-
quidaçãn do direito colo-
nial no período pós-co-
lonial. As áreas centrais
de dominação Políüca
devern ser as primbiras
a ser atacadas e os seus
conteúdos jurídicos
substituídos. Seguir-se-
-ão depois os eonteúdos
jurídicos das áreas peri-
féricas. Estes poderão
sobreviver por períodos
mais ou rrì€rios lotngos
ç alguns deles aoabarão
por ser trncorporados
(modif.eados ou não), na
nova legalidade em
eonstruçãto.

Neste domínio do d,i-
reito colonia\ oa po\¡o¡
afrieatnos (nío ú o¡ de
expnescáo portugueu
corrx', ante¡ deües, tnui-
tos ouûros) têm enfren-
tado due¡ grtandes qu€¡-

tõcr polltiear. A prímel-
ra é e da dlecisão sobre
o que do direito colo:
nial deve ser subst.tuí-
do e com que ritmo, A
segunda,éaquestãode
oomo se deverá operar
essa substituição.

Precisarnente porque
o direito colonial, sendo
urnâ desorrdem institu-
eionalizada, acabou por
criar uma certa ordern
do quotidiano das po-
pulações, uma substitui-
çãrlo demasiado brusca
nas áreas periféricas da
dominação (área do di-
reito hipo-orlonia-) po-
de causar grande pertur-
bação. Por outro lado,
uma substituição auto-
ritár,ia e burocrática po-
de cornsr o risco di:
identificação com os
processos jurídicos da
ãorninação colonial. E
por isso que os novos
¡países africanes proeu-
ram que tal substituição
envolva o mais possível
as populações e seja dis-
cutida e partilhadå nos
organismos sociais de ba-
se, nas estruturas sindi-
eaise partidáriasese
transforme num mo-
vimento glicbal de edu-
cação social e poiítica.
Acrma de tudo. as trans-.:
totmaçoes Jurldrcas nao
se pod,3m limitar às
leis que as consignam,
têm de eorresponder a
transformações nas es-
truturas soio-económi-
eas. Esta estratégia, que
tefn nea's vantagenr em
termos de legitimação
das novas estruturas
políticas, tem eustos ern
termos de eficácia das
soluções em tempos de

grande eriee social, eu,s
tos que devem ser cons,
cientemente assumidos

Uma vez resolvidar
estas duas questões po'
tlíticag, surge uma sérir
de questões técnicar
ond-- se abre um ampl
æmpo à cooperação
Eis algumas de:sa,
árcas. O dirs'to coio
nial, se é part-" integran
te da trad:ção jurídrcr
portuguesa, é tambén
um desvio e, por vezes
uma can'catura dessi
tradiçãq. exigidos ambo
pela natureza socirc-polÍ
tica específica da dorni
naçiio coloniai. É, poit
nect,ssário, dar a conhe
c-âr {:ssa tradição iurídjc
a firn de que seja mai
fácir eiiminar os desvio
e as caricaturas, ou s:j;
o qr'e de mais colonialis
ta existe no clr'reit,c colo
nial" Em s,:gundo lugar
senrlo polítiea a decisã
sobre o que manter e eli
miin,ar, são jurídicas
téer.icas muitas clas con
seqttèncias que dcrìa de
coirem. Todo o sisü:m
jurídico aspira a um
certa coerência e lógic
globais. A preparaqã
dogmático-iurídica dc
iuristas portuguesas pc
de ajudar a medir ess¿

consequênciaq, as suê
repercussões nos m,a:
diferentes ramos do d.
reito e na própria ai
min'stração da justiç
ajudalndo a procurar s(
luções tétnicas nov¿
dom base no capitral d
experiêneias que a tr:
dição'iurídiea oferece

A criação de no-¿a l:
galidade em ¡ubstitu
çio do d-rsito ocjoni¡

.{scin, no pnoeesso de desenvolvimento futuro d
lo¡sa orgeniza.çáo e no da sua afirmação como van
guarda da juventude guineense, torna-se necessári
pensarr na eriação de associações e organismos da ju
ventude dirigidos e controlados pela JAAC; consti
tuindo estas a fonte de recrutamento de novos mili
tantes para as suas fileiras.

Esta acção, pressupõe a mobilização e enquadra
mento dos jovens por sectores específicos de activi
dads (camponeses, assalariados e estudantes) e jus
tifica-se pela necessidade de desenvolver o trabaih
polítibo no seio da juventude ainda não filiada, d
modo a atraí-la para a nossa organização, e a elev¿
o nível da sua eonsciência e a eompreensão das re¿
lidades em que vivemos tornandrl assim, qualitative
mente melhor a sua participnção no processo de Rc
oonstrução Nacional.

&ta acção irá permitir à JAAC, retomar de factr
o seu carácter de vanguarda da juventude guineensr
educada no espírito de fidelidade sem limites ao per
eamento de Amílear Cabral no seio da qual operar
os melhores e mais destacados militantes da juver
tude, que se identificam totalmente com as opÇõt
ideológicas do Partido e, reafirmar o seu papel d

reserva segura e eombativa do PAIGC, sem no er
tanto descurar o factor mobilização,

l\núe-proieeúo das
rando ineutir-lhes o sentido da democracia e de jus-

dç" ¿ tornando-os acérrimos defensores dos,prineípior
.'ã"s eonquistas revolucionár{as porque lutaram e

*o"iã""* inuitos dos meihores filhos do noseo Povo'

O conhecimento das teoriag eientlficas sobrr e
fo"m"cgo e a evolução histórica das soo'edades huma-

"ãï 
*'.it" 

"omo 
o á"s grandes realizações da hurna-l

niãade, constitul também um outro aspecto dessa ac-

ção, que visa sobretudo:'- 
- fã.to"*cer a formação polftica e ideológica do jo-

vem militante;
- converteJ os princípios do Part'do em eonvicções

pessoais e hábitoJ de conduta quotidiana;---- jãrantfr uma formação ba¡eada numa concepção

científica do mundo;

- desenvolver plenamente as eapacidades inte-
lectuais, físicas e morais do jovem;

I adáuirir uma forrnâgão técnica, cultu¡al e revo-
lueionária integral;

- resi¡tir à p"eneiração de vatores negatìivos e aliç
n¡ntes;

- dótott*tolver o erpfrito do internacíotralismo e

rpoio militante, de solidariedade à h¡ta dor povoe

oprimi.dos;-- lo-c,itrr clevado¡ ¡cntimentos humano¡ e gostor

crtético¡;

Ne fase aeturl qac vlve a nossa clganização iurænil,
tornarr-se necessário e essencial aurnentar o número de
jovens militantes nas suas fileiras, sem eontudo per-
der de vlsta o caråcter seleetivo que deve reger a nos-
sa organização, de forma a garantir que cada mili-
tante da JAAC, seia um futuro mÍlitante do PAIGC.
Só assim poderemos fazer da nossa organf.zaçáo, t
principal fonte de novas energias e a garantia da re-
novação ind[spensável à eontinuidade do processo re-
volucionário ño nosso PaÍs, da obra do PAIGC e de
Am'lcar Cabral.

Vemos contudo que, embora a JAAC se defina esta-
tutarlamente, como organização de vanguarda da ju-
ventude gufneense, dei¿endo portanto enquadrar no
seu seio os jovens mais destacados, ela é pelo seu ca-
rácter uma organização de massas da juventude, inte-
grando nas suas fiier-ras jovens de todas as elasses e
camada¡ soeiais da nossa terra, que aceitem o Pnogra-
rna do PAIGC, e reconhecem o Partido como força di-
nigente da sociedade.

f,ste eontradição entre o oaráeter aetual da no¡¡a
organização e a sua defli.rrição, embora se revele Dêc€l-
¡aiie e operacional nesta etapa histórrlca, dþve ser ul-
trapassada, tendo a JAAC que etloluilr necessariamen-
te para no\¡as formas de organizagáo interna e dc er¡.
quadramento da massa iuvenil.
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derro ser feita de modo
a rnanter a referência c
a coerêncie com o que
dele aindta Permanece.
Afinal tudo o que é no-
vo nasce do velho e nãs
há revoluções sem tra-
dições. Por esta tazáo, a
cooperação Portuguesa
neste domínio tenderå'
a assumir um PaPel Pri-
viLegiado na med,'da em
que prde comandar um
cbnhècimento da tradi-
ção a partir do qual o
v:rdadeiramente novo
pode emergir.

I.2. A QUESTÃO DO
DIREITO OU DOS
DIBEITOS TRADI-
CIONAIS OU COS.
TUMEIROS

A experiência africa-
na comparada mostra
que esta é uma das
questões mais comPle-
xas a enfrentar Pelos
novos países ir'bertados
do d'cmínio colonial' Co-
mo disse acima, os Po-
vos africanos têmi Por
um lado, uma longa ex-
periêneia do direito co-
Ionial e, Por outro, u,rna

lon.ga experiência do di-
reito costumeiro. E es-
tas duas exPeriências'
no entanto, ao contrário
do que parece ou do que
se pretende fazer crer,
est'ão relacionadas uma
com a outra em mais de
um aspecto.

Alguns dos novos paí-
ses africanos (e não falo
agora dos clle exPressáo
portuguesa) procurar.r
no período pós-oclonial
biiar uma cisão Polítice
e jurÍ,Jica racial entne ¡
dl'reito colonial e o di-
reito costumeiro corn a

irnplieaçfo de dl¡tribuir
e máximo ignomínia ar
primeiro e a máxirn¡
rlóri¡ ao regundo. Est¡
õi¡ao foi estabelecide
por razões polÍticas mas
não eorresponde à ver-
dade dos factos. Ern
primeiro iluga4 em aÉ-
pectos rignificativoa r
direito costumeiro de-
senvolveu'-se não auto-
nomarnen'le, rrla6 como
reacção, defensiva ou
agrûssiva, em relação
eo própri,r direito colo-
nial e tenr com ele uma
relaçãq, f or assim di-
zer, umltlical. Em se-
gundo lttgar, o direito
costumeirl teve, não
apenas t:onfl'to$ mas
também conivências e

cumpìicjdrcles com o
direito cclonial' No co-
lonialismo inglês essa

cumplicld:rde foi global-
mente insti.tuída e ficou
conhecida pelo nome de
governÐ índlirecto nos
termos do qual as estru-
turas jurÍdicas e Políti-
eas locais eram manti-
das, absorvidas e inte-
gradas na dominação
ðolonial global' No
eolorualismo Português
um sistema algo seme-
lhant: vigorou no tem-
po do estatuto do indi-
g:nato e, quer antes,
quer depois o diro'to
orstumeiro foi i:rtegre-
do" selectivamente é
ee;to, e foi muitas ve-
zes aplicado Pelos Pró-
orios administrarìores
äoloniais e pelos chefes
tradicionais que se dis-
puseram a colaborrP
eom elec.

(€ont'nu¡ n Prdxino
rrlmcr¡)

.Este Primeiro eneon
tro de quadros ûePois
de quase dez anos de
independência é Para
mim motivo de encora-
jamento, razão Porque
felicito a JAAC Pela ini-
ciativa. Liberrdade de
e{pressão na base de
disciplina, unidade c
respeito é o que nós que-
iernos. Foi por isso quc
fizemos o 14 de Novem-
bro. A acção desenca-
deada nessa noite não
por vaidosia de quereq
o þoder pelo Þoder...

Não podemos dernitir-
mo-nos das nossas res-
pcnsabilidades. Ass i m
como ontem na Luta Ar-
mada de Libertação Na-
cional, hoje devemos ter
coragem e dedicação Pa-
ra construir aPaz, justiça
e felicidade na nossa ter-
¡¿*. Corm estas palavras,
o camarada Sec:etário-
-Geral do PAIGC iniciou
a sua intervenção no en-
cerramento do encontro
de quadros.

..Nesta perspectiva, a
unidade é indisPensável.
É preciso que os quadros
adiram àJAAC e ao
Partido. Isto só é PossÍ-
vel com um trabalho or-
ganizado. É verdade que
nem todos Podem ser
membros de uma orga-
nização política mas é
preciso fazet Por isso.

Não pcdemos formentar
distinção de gruPos en-
tre qs quadros nem sepa-
rá-los ideologicamente.

Devemos isso sim mobi-
lizá-los porque Para
avançarmos Precisamos
da contribuição'Ce todos
os quadros que sejam
capazer. Cotrro sabem,

temos estudantes em vá-
rios países do mundo,
nem todos eles partilham
da mesma ideol,cgia.
Só um trabalho Político
de fundo pode juntá-los
em torno de um objec-
tivo. É neste contexto
que a JAAC deve ser
o catalizador da juven-
tude guineense, lembrou
Nino Vieira ao definir
a acção que a Organiza-
ção Juvenil do PAIGC
deve ter no seio dos jo-
vens quadros.

*Eu gostaria de lem-
brar aos camaradas que
nem todos é¡amcs do
Partido no início da Lu-
ta. Foi graçes ao trai¡a'
lho do Camarada Amíl-
car Cabral que muitos
vieram mais tarde a ade-
rir ao Pariido. Assim é
que deve s,er. Não Pode-
mos dividir es quadros.
Isso vai contra os Prin-
cipios 'do nosso Prórorio
Partido". Referindo-se às

críticas dirigidas à fun-
cionalidade do Partido
o camarada Secretário-
-Geral refutou as opi-
niões que puseram em
causa o trabalho desen-
volvido pelo Pairtido.
..Não se pode dizer que
as estruturas do Partido
não funcionam. Isso
não cofiresponde à ver-
dade. No I Congresso Ex-
traordinário tudo ficou
be'rn programado e bem
definidoo.
I 

t--r--\-îr-:t71çtrl

Ainda sobre esta mes-
ma questão, Nino Vieira
defendeu que numa As-
sembleia de natureza dc1

encontro de quadros não
se pode criticar o Parti-
d6. ..As propostas fazern-
-se no Partido e não nu-
ma reu-nião de quadros.
A JAAC pode criticar o

Nino V¡eiro:

momffisr 0$ io
A tAAt dere

YEnS [üUdr8S

illlüaüe

Fensamos, quo só assirn, poderernor lârantiir que,
prevendo os Estatutos do P.A'IGC, que no proces¡o
äe admissão dos seus membros, uma d,a¡ condiçõe¡
seja que o candidato *tenha dado provas. durante
doìs ános eomo militante da JAAC-, transitem para
o Partido, militantes que já se tenham distinguido

I no trabalho da juventude e por essa razão integram
' a sua vanguarda.

No quaãro da sua aeção pâra a renovação e-eon-
tinuidade das suas estruturas e fileiras, a JAAC, te-

, rá que contar essencialmente, com a ccntribuição da
orgánização dos Pioneiros Abel Djassi (OPAD), que
agã sob sua orientação idertógica e que cleverá cons-
tiÏuir a forja da quãl sairão os seus futuros mililgtt-
tes. 

-¡---- --- 1+ i"*+l,.ø:ptüt$l#!tffi[

A JAAC deve portanto, prestar uma atençáo par-
ticular à OPAD e desenvolver no seu seio uma acção

ideológica que vise sobretudo incutir no es'pírito dos

nÐS.qos" pionãiros o amor aos Pais, à JAAC e ao P'A'
I.G.C., bem como aos companheiro-s, à verdade, à
justiçå, ao trabalho (estudo e trabalho manual) e à
nossa Pátria Africana.
Þã"" qru 

" Organização de Pioneiros Abel -Djassi
possa crtttprir coál a sua elevada missão de fonma-
i,ao do Hdrnem Novo na nossa terra, ela deve por-

't ianto orientar a sua acção no amor e respeito ao tra-

belho manual e intelectual e na introdução de novos

ão"ðãito. de relações sociais que visem a liquidaçáo
dos hábitos enraizados de individualismo'--À OÞaO deverá ser dirigida por militantes da J'A'
A.ð. ã;; t"ttrt"- dado prõvas de um elevado nível
morat, político e cívico e possuam dotes de compre-

ensão, paciência e vocaçãô de ed-u':adores'-- e .'oi"pf"xidade das tarefas de enquadramento das

."i"tç,", äxige uma superação oonstante dos seus di-
;i;;;G e iápõe que lstes se esforcem de forma a
ãtË.r"t o seu grau ãe militância e poder dar respos-
ias as solicita[ões que a formação das crianças exige'

Esta será sém dúvida, a melhor forma de garan-

tir lue a OPAD seja em rela-ção à JAAC, o que,a
lÀÁC-e u- relação ao Partido: um viveiro donde

;i;il os futuros militantes da nossa organização ju-
uÁ"it, eãucados nos princípios do -PAIGC, claramen-
te définiaos pelo seu fundador militante n'o I e pa-

trono da JAÁC, o camarada Amílcar Cabral'
A criação das condições objætivas que permitarn

à nossa organização desempenhar cabalmente a fun-
ção que lñe é cónferida Pelo Partido, pascará por-
ðãnto, neeessariamørte, pelo refgrçg- progressivo do

seu óarácter selectivo, da unidade ideológica no ¡eu
¡eio e da definição elara da sua base de apoio'

Só assim, a JAAC poderá definir-se oomo:

Partido mas no interior
das suas próprias
estruturas. Estamos aqui
para defender o nosso
Parlido. A minha vida
con,lunde-se com o Pró-
prio Partidc'> realçou o
primeiro dinigente do
graís, para deixar claro
que ..ele é tudo Para
mim, em sua defesa lu-
tarei contra seja quem
fg¡-. Para o preservar'
consentimos muitas Per-
das de vida. Caracteri-
zan:o a linha e os ob-
jectivos políticos a s3-
guir, o líder guineense
acentuou eliê <<vârlrlos s€-
guir a política de Ca-
bral. Não desviamos nem
desviaremos.

A situação económica
do país mereceu espe-
cial atenção do Chefe da
Nação que mais uma vez
pôs em evidência a ne-
cessidade absoiuta de
at:¡'nentarmos a produ-
ção e a produtividade.
A título infor'rnativo,
lembrou que nenhuma
empresa estatal é ren-
tável, dizendo que em
alguns casos éopró-
prio Estado que se en-
carrega do pagamento
de salários já que elas
são altamente deficitá-
rias. Mas, preveniu, *vão
ser tomadas medidas
adequadas de forma a
dotar as empresas de
meios neeessários Para
que possam produzir.
Se denois de tudo isso
os planos de Produção
não forem cumpridos os

O Camarada Secretá=
rio-Geral incitou a JAAC
a desenca.dear ttma ac-
ção mais preponderante
junto da 

-juventude. E
preciso combatqr as ano-
malias que se verificam
na nossa sociedade. Dro-
ga, banditismo, açam-
barcamento. Sãc os jo-
vens que fumam a dro-
ga, lembrou, ..Pof isso
é preciso combatê-los e
fazêms-lo porque que-
reùnos o seu bem-estar".

responsáveis terão que
responder pela situa-
Ção"'. Temos que ser
exigc'ntes, não Þodemç
regredir, advertiu'
I

Por outro lado, o Ca-
marada Presidente fez
questão de se referir ao
facto de estarmos inse-
rides no grupo dos trin-
t¿ e u¡n países mais Po-
bres io mundo, e que
por isso somos os maio-
res vítimas da crise eco-
nómica que afecta todo
o mundo. Daí que im-
portames na ordem de
60 milhões de dólares
onquanto que a nossa
exportação não excede
os 15 milhões de dóiares.
Várias medidas, como
por exemplo, o Plano de
Estabilização Económi-
ca, o Plano Quadriena'l
foram elaboradas para
podermos dar uma res-
posta à situação que

(continua na página 6)

Verificámos que há
fraudes no Liceu,. Estu-
dantes que fazem exa-
me na vez de outros.
São devaneios que no
entenier de Nino Viei-
ra devem ser combati-
dos pela própria JAAC.

Ao falar ão açambar-
camento, um mal que
grassa na nossa terra,
o líder do Partido suge'
riu que fossem crriadas
brigadas de fiscalização,
adiantando qule ..aquele
que açambarcar atloz,
deve ser preso'>l

- Organizacão de vanguarda da juventude gulne
efise, pois enquadru os jovens mais dedicados e cong-
cientes que aceitem sem reservas as opções ideolô
gicas e os objectivos supremos do PAIGC,'I ;.¡;;,:,: :
r¡ :¡-.i " ". - -

- Reserva segura,. pois é no seu seio que o Partido
irá recrutar os seus futuros militantes, indispensáveis
å sua renovação e ao aprofundamento das suas carac-
terísticas revolucionrlrias ;

- Combativa, pois ela é eonstitulda pelos joveru
mais dispostos e capazes de defender intransigente-
mente e em qualquer circunstâncias o pensamento
político de Amílcar Cab:ral, e a realização do Fro-
þrama do PAIGC, para ,a criação de uma sociedadp
ñova, de paz, progiesso verdadeiro, justiça social e

isenta da exploração do homem pelo homem.

Deste modo, a JAAC poderá contribuir parl quc

o PAIGC, movimento de libertação no poder, ¡e cþn-

verta no Partido de vanguarda, preeonizada Pot
Amílcar Cabral, capaz de conduzir a luta pele con-

eecr¡ssão dos objectivo!$ propostos no seu Pro¡Ðol

Pcoürra nc Pl6xlno ntnrer$

teses da JAAG (õ)

t-
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vários 3¿¡¡¡l¡{¡i6s, Para
{oeentec em férias quê

leccionam os difenentes
níveis do ensino no país.

Assim, em declarações
BO NOSSO jor-

ltl, I nlvel do Dnsino
Básico Elementar' {Que-
ie 

-d'epartamento elabo-
rou Programas Para or-
ganiãação Ce dois ßemi-

ñäriot,- encontrando-¡e

"ãtt" 
*o*ento um a de-

ãÀ*"t na cidade de Bo-
iu"r'ta. .o* a duração de

tãit À"-"ttns' que se des-

ii"t aos finalistas do

Curso dirigido, onde to-
rnam partõ cerca de 93

candidatcs' O Curso dr-
risido salienta-se, é uma
oùtra form¿ d: suPerar

no Pffmeiro ano de eun-

fo, uma matéria de ni-
velação equ^valentÞ I
3'.r clatset seguindo
mais três anoc em que

lhes são ministradoe eo-

nhecimentos académicos'

partieipaçüo üe 150 ean-
ãia"tol cuJa dluraçlo é

dc três semanat.
Ainda na mesma dr-

tat, será aberto urn ¡orrii-
nário geral Pare os eoor-
dehradores de disciPlinar
dn Ensino Bá¡ico Com-
Þiementar, e teró iguai-
mente a ParticiPação
de 180 eandidato*.

Também a nível do
Ensino Secundário ha-
verá um seminårio cuja'
data de abertura não'
eoincidirá com o doç
outros crfrsos de suPe-
ração, porque' segundo a
responsável do DeParta-
m".tto de Formação de

Contlnuação il¡s Centtdr

enibentarnol c 0îiat f¡
condições necessárias
oara transformar c ele'
ir"" o nível de vida das
nossat PoPulaçõe+ &nüD-
ciou.

*Temõs a eonsclênels
dos problemas e sabe-
mos que há inimigor'
Por isso, as medida¡ do-
vem ser tomada¡ quan-
do necessárias*. Vária¡
outras medidas vão ser

tomada¡ como Por GX€ltr-

plo a revisão do Estatu-

to dq Funclonalismo'
que ¡erá ePresentadr

brevemento eo Con¡c'

defeßo

Pfbfefiorçr, irrctb mo-
gronto ¡lgtms Professo-
res coopeiantes que de-
veriam dirigir os refer:-
dos c,emi.nário¡, encon-
trerern-¡G ¡u¡enter do
p8f!.- Por outro lado, e ain-
da dentro do círculo de
ruperações¡ estó Previt-
to um curso Pare ol
inspectores do Ensino
Bás'co (Elementar G

ComPlementar), c o m
urtl-tbtal de 13 eandida-
tòs;.bfirmou a camarada
Mâi^ia Ernília Vieira
Ferreina, tendo acres-
eentando qwe não Pode
@nfirmar a data do seu

Dro Ío Mìni¡ü'¡'s. Antcr
de terminar' c respon-
denäo às PreocuPaçõer
manifestadas Pelos jo-
vens quadrcrc, o dirigen-
tc gulneense declarog
que ãs eleições legislati-
vas terão lugar ainda
oste ano e que Para tal,
os trabalhos estão a ger

encaminhado¡ Pelo Mi-
nistério da Justiça.

.Confio na Juventude.
Conto com ela na luta
cvntra o banditisrno, rlê-
potismo, amiguismo c to-
Ierância em relação aol
erros. Nó¡ tudo faremo¡
para quc r revolução
a\rancc. Daremol ßt

A,nuncios

Certiffoo pæ #ter
de publicações quq Por
cscritrtra de dezanovo
de Novembro ds ano dc
mil novecentos oitent¡
e dois, exarada de folha¡
se{enta equatro s ¡eF

tenta e seis, no livro de

notas para escrituras di-
versas, número noventa
€ seis, deste cartório, fol
celebrada a habilitação
de herdeiros Por óbito
d.e ALBERTO MON-
TEIRO, falecido Pelas
onze horas e trinta mi-
nutos do dia vinte do
mês de Junho'dc ano de
rnil novecentos oitenta c

dois, no estado de sol-
teiro, de setenta e sete
anos de idade, natural
de São Vlcente de Cabo
Verde ê com última re'
sfdência em Eissau, on'
å" exercia a Profissão
de mecânico e o seu ca-
dáver foi sePuliado nf
Cernitério de Bissau.

Que, Pela citada co'
critura, forarrt declara-
dos como únicog herdei-
ros do referido falecido
ALBERTO MONTEIRO,

inlcio Porquê o mcclnt
eerá oricvrtado Pclor
Inspectores Portu¡uerel
que deverlo chegar eo
p"ir tto próx:mo mê¡ de
Setembrq:.

Recordeuse qr¡e todor
os seminários com a er'
cepção do Ensino Sc'
cundário que terá luger
no Liceu Nacion,'ri KwE
¡rre N'Krurnaþ, decorrÊ.*
rão nas instalcções do
Ciclo ..SaJvador Allen-
ds-.. No etrtantc, e ain-
da segundo a c¡,marada
Emfl a Vieira, tr¡dos os
seminaristas beneficia-
rão de um subsf'lio d1.&

rÍo para etimentação.

nossas vida¡ se trcc fd¡
necessário-. Cc'm estaB
palavras de incitação ao¡
iorr"t. quadros, o Cama-
rada -seoretário-Genal

terminou 1 ¡Lla inter-
venção. Ainde durante
esta sessão, intervleram
os Cameradas, Paulo
Correia, que na qualida-
de de Presi'Cente de
honra do enaor'rtto, enaÞ
teceu a sue organização,
e Abdulai Quetá que fez
a súmula das PrinciPail
questõer debatida¡.
{ i =;:l' Þo" rb¡olute f¡lt¡ de
espaço contarno¡ Pub1i-
eai a¡ conclusõe¡ ltnah
numa des prórimr¡ rdl-
çõer.

tEll Pilom-ffiI#'o s8mf,núilss asm prols$$ffi8$ ßml Iéultn¡

A orfir Ce lt dr
Asòstó a 1? de Setem-
iõ prórimo, o Minirté-
¿o ã. Educrçto Necio-
o¡1. rtravés do ¡eu De-
rnbmento de Forma-
-ño 

e SuPeraçio dF Pro-
iclrores¡-vei organizar

acompanhado .9:
formaQáo especrrrca

camaradìr Ma-
rla Emll's Vieira Fer- os professores do ensino do corrente será aberto

fiesional.---Quanto ao semlnário
oarä outros agentes do

bns-no Básico Elemen-
t"t' a responsável de

Fo;mação de Pro,fesso-
res disse, que no dia 29

uma
pro-

se destina aos

prestadas
nel pela

[ì¡u$rrou - ec' rir
capital Lfbia' o se-

¡rrido festival Pan-
-Á.fricano da Juven-
tudq em que- Particl¡
;;-- mais da 5 mil
¡lrrens de 34 Países
tfricanog, bem co-
ñ 

"upt".untantes 
dc

n¡ovimentoc de iiber-
Lcto nacional, de

Fc¿eraclo Mundial
h Juventude Demo-
crÁtica e delegações
do¡ Pafra ¡oo:¡iietå¡'

O Programa do.fes-
lival, a Par de vôrlal
itti"iátirru. cuì'turais,
lndul diseuseões ¡lo-

Desporto

A oritnelþ¡ volte do

campionato de defe¡o
nos ïaitros de Missirá e
de Bandim-2 exPirou no

últirno fim de semana'
.*bota lro Primeiro
bairro haja ainda jogos

ern atraso tendo Por Pr''
tosonistas as equiPas de

Eðlenenses, Pansaul,

Arnazonas e Bedjas'
-Õom e realização d¡
aãmr lornada destr
Êo|tdl, a classiflc'ação
lün o ceguinte Panora-

Oon ot slhos Pol-
tinr final da Taça dar

ÑacOes Africanas de Fu-
Luh i ter lugar na Col-
t¡ de Marfim e'rn 1984' a

lormaçlo renegalesa, ac-
tualmãntc em Casablan-
e¡ (Marrocos)r PrePara-
ia'"o* afineo. Para uI-
lreperlar um Poderoro
idversário - ¡ Argélie

- ao Prórirno dia 26 do

corrcnlc. Este cncontro

contr Prra r cegundr

¡b dl¡ climinatória de¡-

¡ æmpettgãe nådrnr

.i rcira, chefe do DeParta- básico elementa.r, esPe-

ürento de Formação e elalmente os monitores

Superagõo de Professo- escolare4 que reo'ebern sões

Guiné.Blrruu
Pon.Afrlcono

üto te¡tluul
du luuentude

tes das Comis-
de Estudo, corn a

þcração dhn dtficul-
ãades económicas e

transformação do con-
tinente africano em
zona de Paz c deboa
vizi¡:hanç¡.

A fim de represen-
iar o nosso Pals nestc
festival juvenil, des-
,iocou-se no Passado
sábado a TrrPoli uma
delegação composta
por 50 jovens. ehe-

fiada Pelo carnarada

Adriano Ferreira
(Atchutchi), Secretá-

rlo-Gersl adlt¡nt¡ ¡t'¡

J.å,AC

um que
presiden

lTlno VÍeire à .fÅA't)

þ-

Õampeonnúo de

lfticei c ¡eminárlos
teórico¡, aesim como
eomf cio¡ cle solida-
rtedade. Segundo in-
formou, numa conre-
rência dc imPrensô
real, zada, em TriPoli,
Omar Diarsq, Secre-
tãrio-Geral do Nfovi-
nle¡rto Fan-Africano
da Juventtrde' os

particiPantes neste
encontro irternacro-
nal enslisarão ¡s ta-
refas de juventude
nr luta Pela descol+
nizacao ãef'nitiva de

Ãirlða, liquidação do

apartheid e da dis-
grlminação nacial, 8u-

ma em Misslrá: Pega'
-Mama, com 10 Pontos;
Pank, com nove; Eele'
nenses e Pansau, B;

Amazonas, 5;Volvo, Dua
Diabi e Bedjas com qua-

trä pontos cada.
i

' Entretanto, eût Ban-
dim-2, o jogo mais im¡
portante dJ última jor-
nada da Primeira volt*
indicou Põr adversários

"ì-tot*tioes 
de UDAK

e Bona Gosta. Bem mr'

afrisna em futebo!'

' idl"-Segundo um quot
no d.akarense, o "tearrn>
eenegalês será Pr-ovavel-
mente reforçado Por
nrofissionais ao serviço
äe equiPas francesas tais
.o*o- - Sene, Diallo'
N'DiaveeSanhá'APri-
meira- mão, disPutada
em Dakar, saldou-se Por
um nulo a uma bola' Sa-

liente-se que de Casa-

LI"tt.", loóal, de estágio¡
og *lionso se$uem, aÛla-

nhã, para fug*

¡ando r utrr onorBa
completo de ANA JOA-
NA 

- MONTEIRO DI
EARVALHO.

GREGÓRIO ALBEA'
TO MONTEJRO, na¡el-
do a dezassete de Ne
vembro do ano de mll
novecentos cinquenta a
quatro, nesta ciCade de
Bissau, solteiro, rnaior e
re,sidente na mesma.

ANGELA JOANA
MONTEIRO, nascida ¡
urn de Julho do ano de
mil novecentos cÍnquen-
ta e seis, nesta cidade
de Bissau, solteira,
naaior,, residente nest¡
mesmà cidarCe.

DULCE JOANA
nfÓWtgmO, nasclda ¡
vinte e oito de Abril do
ano de mil novecentos
cinquenta e olto, nesta
cidade de Bissau, no es-
tado de solteira, maior e
residente na mesma.

MARGARIDA SA
MONTEIRO, tnenor'
naiciäa a vlntc e dois dc
Dezembro do ano de mil
novecentos e setentag
nosta cida'Ce de Biner¡,
onde residc.

Está Conforn'le.
Por ser vendede e rne

haver sido pedida, manJ
dei pass&r e prcsente
certidão que atrino c fa-
ço autentíe¡r com o ¡elo
braneo G¡ uro ncrl¡
Cartório.

I

i

i
i

i

I

vimentado, o encontro
terminou com vitÓria da

Ùo¿'k por 2:1, tendo,
no enianto, {8 duas

equipas desPerdiçaCas
inúmeras ocasióes de
goio. Os tento¡ -foramapontaio¡ Por rsaac e

dueita pelã UDAK e

almeida 
-Þor 

Bðlna Gos-
tâ.

Outro¡ resultados:
Pamparida, 0-DJagras, 1;

b¡oocon, l-Fulgas, 2' Do

salientar que dePolr del-
ta iornaaa o toPo da ta-
belä classiftcativa é ocu-
nado porr Djagrae com

ãove pontos seguido Pe-
la UDAK com oito Pon-
iã.. Há ainda a referir
que o desPique entre
Ójotçon e Pulgas termr-
nou antes do temPo re-
oulamentar' E conforme
ã tto.to enviado conse-
guiu apurar no estádio
"Crcotttá, o jogo será re-
petido hoJe à tarder

Interna,efonal

L
I

NOVO ßEco&DJ
A.NRICANO

O. argelino Othmane
Belfaa melhorou o seu
,fecorde africano de salto
em altura com a marca
ð,e 2,28 metros, estabele-
cido'no decorrer do IV
Campeonato Arabe dc
Atletismo, enr Amman'
O antigo recorde, arran-
cado em Argel em Ju-

nho do eo,rrentc ano, o

peftencia com t mrrgr
dß 13t

rtNfs - wtl,aNDEn
VNNCT MACENßOE

0 sueco Mats Wilan-
der conquistou, no^ Pas-
sado domingo em Cinci-
natti (nos istados Uni-
dos), à grande torneio
de iãnis dlsta cidade ao

bater na final John Mac
Enroe. o seu eterno
rival, Por 6/4 e 6/3' Re-
conce-ie que nas melas
finai¡ o irande vencido
havia afaitado da corri-
da o teu comPatriotr
Jimmy Connon

seus filhos: ANA JOA-
NA MONTEIRO, nasci'
da a doze de Setembro
de mil novecentos cÍn-
quenta e très, nesta ci-
dade de Bisrau, ondc rc'
síde, ca¡ada com Hilário
t¡pr¡ de Cenvalhq Par

rÙrl¡b¡D¡t¡r¡ tl il¡ A¡ut¡ l¡ ltll

.tadt I
út[NFü{r
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N'komo acusado

de procuar

a!oio exteino

O,prinreiro ministro
do Zimbabwé, Robert
Mugabe, acusou o seu
mais directo rival, Jo-
shua Nkomo, que du-
rante cinco meses es-
teve voluntariamente
exilado em Londres
(Grã-Bretanha), de ter
aproveitado este exÍ-
lio para tentar con-
quistar o aþoio dos
países da ..Linha Ca
Frente". Mugabe afir-
mou, nomeadamente,
ter provas de que
Nkomo enviara mcn-
sagens aos governos
dos países da pri-
meifa linha e da
Grã-Bretanha, para
chamar a atenção
sobre os problemas io
Zimbabwé. No seu en-
tender, esta alegada
atitude do dÍrigente
oposicionista não visa-
va mais do que moti-
var a ingerência ex-
terna nos lssuntos in-
ternos do seu pals.

O líder da Z.^PTJ
havia dirigido uma
earta a Robert Muga-
be, durante a sua es-
tadia em Londres, na
qual propunha uma
conferência, a reunir
os partidos políticos,
as igrejas, os sindica-
tos e orgr.nizações
profissionais, com vis-
_ta a resolver os pro-
blemas decorrentes
da dissi,dência arnûa-
da registada em Ma-
tabeleland (sudoeste
do país) e que veio
abisma,r as já existen-
tes divergências polí-
ticas entre os dois
principais partidos.
Nliomo relugiou-se
na Grã-Bretanha, sob
alegação de ter sido

Filipinos'

A morte de Aquino

Tentutivo
I{a Repúbllcr UniCa

dos Camarões foi re-
centemente ebortada
uma tentativa conspira-
t6þia contra o regime do
presidente Paul Biya,
ûoticiou a agência Fran-
cé Presse, que afirma
tcmbém terem sido de-
tidos todos os implica-
dos na intentona. Nunr
discurso,radiofónico, o
chefe do estado camaro-
nês elucidou que os gol-
pistas confessaram aqui-
lo que chamou ds *seus
criminosos desígnioso e
que os espera um casti-
go bem mcrecido. Em

Bol,vio: GOVef nO
O presldente Hernanl

Siles Suazo, rrjeitou
virtualmente um acordo
de governo com a Cen-
tral operária boliviana,
num discuirso pronuncia-
dq na semana passada,
em Cochabamba (centro
do país).

Segudp a lmpn:nsa, o
Chefe do Estado aludiu
também a um projecto
da Unidade Democráti-
ca e Popular, coligação
no podor, propondo um
governo de todas as
þiasses sociaiseacoe-
xistência das emprlsas

pés no solo pá
foi anunciada

Asssssinudo dirigente du oposiçõo
O mais prestiglado dirigente da oposição fili-

pinense, Benigno Aquine, de 51 anos de idade, foi
assassinado no passa,Jo domingo, ao descer do
avião, no aeroporto de Manila, quãndo regressava ¡o
seu país, após três anos de exÍlio, anunciou-se de
fonte oficial em Manila.

Na mais extrema confusão, a polÍcia abateu,
segundo testemunhas oculares, o assassino solitário
e não identificado do homem pclítico. O presurní_
v:l assassino de Aø,uino, estava vestido ie unifor-
me. azul dos empregados do acfoporto, segtrnd.o ag
testemunhas.

O presidente filiplno, Ferdinand Marcos , havia
advertido Ben;gno Aquino, que vivia em exílio nos
Estados Unidos, a sua segurança não seria garanti-
da se ele voltasse a pôr qs

tado. Foi oflcialmente eonfirmado pc!.o chefe da po-
lÍcia, o Gcneral Prospcro Olivas.

As autoridades arrnericanas classificaram ds
acto *cob¡rde e ignóbil- o assassinato em Manila
do li_d_er da oposição filipinense, Benigno Aquino.

Um comunicado publicado pelo departamento
d¡ estado deciara que <.a morte do senhrr Benigno,
rlquino, em Manila, é um acto cr,rbarde e ignãbii
que o governo americano condena nos termos mais
vigorcsoso.

O cxército filipino fol posto em *estado de
máximo alerta,,, para prevenir eventuais eonfren_
tos,.no-*eguim.ento do assasinato do principel diri_
gente da oporição filipincnre, ¡oubè-ce dà fontes
próximas do exército.

A polícia deteve quatro pessoas, suspeltar dc
tercm pa.rticipado no atentado, indica-se-d,as mc¡_
mes fontrs.

Aquino foi morto com ume só bala na eabeça,
atirada por um 3SZ I\IAGNUM, anunciou por outro
la-o a polícia.

trio
por teste-

ño P¡I{[Ctr/r

Cuellar
nd Áfr¡co
Austral

C¡CLONE

HOUSTON - O ct-
drne que devastou nos
riltimos dias o ¡ul do Te-
xar, no! Estados Un_dos
provocando directa ou
hdrrec,tamente a morte
ds 16 pessoa¡ e conside.
rávei¡ dano¡ mater'e.lc
foiu segundo as primei-
ras velsõesr .umâ dar
tempestades mals deva¡-
tadþras no país.

A eonsequêneia lma-
diata do ¡instro é dc
2S0 m'l pessoas fiearem
p_rivadas de energia
eléctrica pelo terceiro
lia conseeutivo. A situa-
Ção levará dias. segundo
os observadores, a nor-
malizar,se. O eiclone,
denom'nado Alicia¡ foi
o tereei'io a ebalar or
E¡tados Unido¡ em trêl
anos. O vento soprava â
v-.locldade de lB5 quiló-
rnetrosahor¿.O valor
global das perdas é c¡l-
eulado entre 250 nîiltrOec
o 1,6 bilhões de dólarc¡.

t¡f

L0m0r0es
namental, foi anuncia-
da uma reorgrnização
administrativa do país,
s:,ndo a províncla do
nerte subdividirja em
três hoves províneias, e
a nação passará Cora-
vante a compreender
dez províncias, no lugar
das sete que vinham
e-'<istindo. Outra conse-
quência destes falhado¡
acontecimentos conspi-
ratóçrcs, diz respeito a
um decreto, especia!,
omanado superiormen-
te, que cria um comité
unilicado dos chefes de
estado maior e nom:ia
novos chefes da polícia.

c0[1 sindicotos
dirigentec da COB a en-
trarem para o govetno
mas, cstes puserana co-mo condição prévia e
sua participação m'nis_tr:ial, a aplicação de
um programa compre_
endendc, desigradamen-
t€, a f-scalização ope-
rária nas grandes em-
presa¡ privadaS umr
moratória para a dív.dr
externa do paf5 e a rS¡-
C:sío dos contratos e¡r-
tre o EstaCp boliviono
e duas companhias peÞ
troliferas americanas.

munhas oculares que se encontravam nñ pista do
aeroporto do Manila, e por um oficial do hcspital
militar onde o corpo foi ime-iatamente transpor-
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alvo de s

seguições
do aitual
-ministro,

O Senegal e a República Po-
pul{r de Moçambique reafirma-
ram a sua vigorosa condenaçio
ao regime racista de Pretória,
num comunicado final publica-
do depcls da visita do ministro
moçambicano dos Negócios Er-
trangeiros, a Dakar, na Bernana
passada.

Joaquim Chissano e Mustafá
Niasse, assinalam nq comunica-
do que a -A,frica do Sul continua
a Cesafiar a comunidade inter-
nacional com o reforço da sua
odiosa política do apalrtheid e da
octtrpação ilegal da Narníbia. Ma-
puto e Dakr.r exprimiram, igual-
mente, o seu total apoio à justa
luta dos povos da .Á,iric¡. ¿õ Sut
e da Namíbia, dirigidos respecti-
vamente pelo ANC e pela SWA-

Quarta-Felra, 2l ilo ile l9$l

Senegul e to0umbiflue coilü.Ðnnm o rsgïrme'do Freúilu

de golpe nos
eonsequência da malo-
grad¿ tentativa, o presi-
cente Biya procedeu a
urna remodelação gover-
namental, que levou ao
afastamento do seu pri-
meiro-ministro, Maþa-
ry Bello Bouba, subJti=
bstituíCo intcrinamente
no cargo por um novo
elemento chamado Luck
Ayan.

A pasta da defesa
prssc,u para as mãos de
Gilbert Andze Tsoungur,
anteriorment: ministro
da Agricultura. Em si-
rnultâneo com esta mu-
dança do elenco gover-

re jeito o cor do
públicas, privadas e oo-
operat vas. Por seu la-
do, o ministro da Infor-
mação¡ Márfo Rueda
Penao eluoidou que a
recusa de Siles Suazo
s-. deve ao t-.or do pro-
jr:cto da COB, que cons-
ttui segundo ele, um
programa de revolução
social ocnducente a uma
soeializaçãð da produção
e à tomad¡ do poder
polit'co p.elos trabalh¿-
dores.

O Chefe do Êstado
tinha con.ridado, na
quinta-feira passada, os

PO, organizações que reconhe-
cem como únicos e legítimos re-
prescntantes dos dois'povcs. Säo
da opinião, em matéria tchadia-
'na, que se deve agir rapiCamen-
te para que seja recptitada es-
erupulosamante e integridade
td:ritorial e a soberania dest:
país, do mesmo mado r,ue ¡s de-
ve caminhar om direcção à re-
conciliaçãq nacional, pronun-
eiardo-se igualmente a favor
du'rna solução pacífica dos co:r-
flitos no continente africanr,
aem ingerência estrangeire e
com base nas iniciativas e ac-
ções, que visem pôr em prttica
o plano de acção de Lagos.

Entretanto, durante uma re-
cepçáo oferecida em honra do
seu hóspede, o chefe da diplo-

O Secretário-Gerel
das Naçõ:s Unidas
Javier Perez de Cuel-
lar inicicu ontem n¡
cidadre de Cabo, eon-
versações eom o Go-
verno ¡ul-africano.

As conversaçõe!
têm por objectivq
¡celerar o cumpri-
mento da resolução
número 435 do Coh-
selho da Segurança
dr ONU, respeitante
à coneessão da inde-
pendência à Namíbia
liegalrq:ntc ocupade
pcla racista Africa do
Sul desdc 1966-

No entanto, c Go-
verno raeista de Pre-
tória ins'st-â enr que
estc problema reja
resolvldo na base d¡
retirada do contin-
gente militar cubano
de Ange,la, que eomo
se sabe, se encontra
neste país a pedido
do Governo alrgolane.

Á,SSASSINATO

ATENá.S - Um ¡tto
_dirigente palestiniano,
Maamou:r Mre'eh, fol
assassinado na manhã
de sábado, em Atenas,por elemento¡ ainda
deseonhecidos, qu! tc
puseram em fuga. apó¡l assas.s,inato.

A representaeão di-
rloaáfea da pÀtestina,
'ta GréctÊ, qualifleou o
retO *altamenû" er'¡ni_
noseÞ. faz-.ndo p6rte do
'luadro da política ¡io-
nista que visa exterml-
nar o pov(, {rabe d¡ pr-
Iedtina.

ATAQUES

_A-HCEL- A Frentc
Polisário lançou ma'¡
tlma ofensiva de grande
*rvergadura, aû nortc
cta¡, montenhas de Ou_
¡rz'z (sul de Marrocos).

maeia rsneg¡lere ¡firmou que
*as ex;gêncies Cc prz c fraterni-
dade entre os paf,res lfricanol,
ssjasr quais forem ar suas con-
viaçõer idecrlógicas r políticar,
tcrrf m-se ced¡ vez mai¡ pre-
mentes, far: ao¡ desafio! qua
travamos quotidianemente.

Fdr scu turno, o rninistro dos
Negóciot Ertrang:iror de Mo-
çambique lençou um apelo para
que todos os países africanoi ou
não, se abstenham de intcrv-ir-
milit¡rmente no Tchad.

O chelc da diplomacia mo-
çambicana afirmou que a (gene-
ralização do problema tchaãiano
constitui intolerável desafio I
forçc, moral e política da OUA
c-um crirne centrt . pÇyc tch¡-
diane,¡.

!'rram infligidas no-qdås balxac em vida¡
numanas e materia'l do
lado merroqulno, preci_
gandb a fonte que ar
força¡ saharaou,ls der-
tru'ram, também, vária¡
instalaçõer inimigas na
r:g'ão. Entre os morto¡
(rum total de 118), figu-
rerrf ncmeada.mente,
dois sub-ofiiais c largar
d':zena¡ de soldados re_
ê'S fuam eapturados.

ELEIçOES

LAGOS - Éegistou-c:
u'ma fraea afluência às
urnar durent: as elei-
ções senatoria'c de sábe-
badb pa,rsado, na Nigé.
ria,. conforrne estimou ¡.'
televisão federal segun-,,
do a qual, a m¡'oria dos I

votantes decidiu pro-
nunclar-se sobre a esco-
lha de u¡n partido, ern ;

vez de rprograma de in-,
divfduor rparente¡re[:.'
Íe ¿lêssonhÇeidg¡p , . '-. i.'

På¡tar I

ì
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Remodeloçfro gouernomentu
O Polg

Uma remodelaçåo go-
vernamefital foi levado
r eabo pelo camarada
Presidente do Conselho
dh Revolução, Coman-
drnte de Brigada Joãc
Berr¡ardo Vieira e anun-
ciada ontem à noite ao
pafs.

Est¡ remodel,ação
ebrange os scguintes ca-
r¡¿radas. O prirnetro co-
mandante lafai Cami¡¡{'
do Bureau Político do
CC do Parti&, do Con'
¡elho da Revolução e cx-
-vlee:min'-st¡o das For-
çat Armedes que Passa
rÍora a mi¡riistro das
tr'"orcas Armadas, dr. {'i-
délis Cabral de Almada.
ruplentc do Bureau Po-
l¡tict do CC do Partido
pass¿¡ a ocupar-se da Pas-
t¿ do¡ Negóbios Estren-
geiros, José Pereira, do
eC dþ Partido e ex-vice-
-¡ninistro da Segurança
N¡eional e Ordem Pú-
blica, foi agora nomea-
do ministro da Seguran-
ee Ñrcional e Ordem
ÞUbU"" por rlltimo, Joa-
rutm Furtado, do CC do
ñrti¿o foi nomeado Se-
cctário de Estedo do¡
Combatcntee da Liber-
d¡dc d¡ Pátrie Ê o Ge-

neracla Braima Bangu-
¡r ex-secletário dc Es-
tado dos Combatentes da

Libcrdadeda Pát'ria
patq¡ P¡ra Juventudc e

De¡porto.
Rccordamos que o cn-

narade Presidente dþ
Oonselho da Revolução'

Guiré'Bis¡uu
du lvlulpoc -2

Nino Vieira, acumulava
os cargos de ministro
das Forças Armadas e

da Segurança Nacional
e Ordem Pública.

foi c¡:ado ontem o
Conselho Nacional de
Segurança, que funcio-
nará junto da Fresidên-
cia do Conselho da Re'
volução e da dePendên-
cia do Chefe de Estado.

O Con¡elho é Presidl-
do pelo camarada Co-
mandante dc Brigade
Joõo Bernardo ViPira,
tendo como viae-Presi-
dente o catnarada Víctor
Saúde Maria, e integra
ainda como membros os
eomandantes lafai Ca-
mará, Paulo Correia e

José Pereira.

Este r¡ovo órgáo terá
no ûeu seio um corPo de
conselhelros, constituído
por especialistas de di-
ver&ar matélias e de re-
conhecida comPetência,
dà liwe escoiha do Fro'
sidente do C.onselho da
Revoluçãp. A designa-
cão dos ConrChsros é

i"itr p* despacho do
Prestd-ente do Couelho
de Revolucão.

O Co¡'rselho Nacional
de Segunnça tem a se-
guintP comPetência: De-
finir as etaPar d€ ac-
tuação de Segurança
Naeional e Ordcm Prl-
blic¡ c estabelecer as

s-¿¡ de ¡þofão corn ot
objec4ivos a atingir em
cada uma dessas etapas'

no domlnio da seguran-
ça interna do Estad'o;
orientar e coordenar a
acção dos servigos dn:

Segurança Nacional e

Ordem Pública, Para
con"tinuar a agir no res-
peiË estrito do nos6o
povo e na fidelidade ao
nossoFartidoeàLut4
e dÊs milícias Popuia-
res, como Pri¡rcipal au-
xiliar na vigilância c
complemento essencial
das forçae de qegurbnça
e ordem Prlblica, bem
como orientar e contro-
laraor$anizaçãoefun'
cionamento do sistema
de Segurança Nacional
e adoptar medidas que
viserrr organizar um sis-
b.-ma dþ segredo do Es-
tado.

Três eomunicados fo-
ram emitidos ontem P,e-

lo Conselho da Revolu-
ção, anunciando a sus-
óen'r¡ão dos camaradas
ioão da Silva e Manuel
Saturnino da Costa, até
ulteriores Provi'Jências,
como mèmbios de Pleno
dirpito deste órgão ata-
ta¡. Um outro comuni-
eado destitui o câfnara-
da Samba Lañ:ine Ma-
né das suas funções de
membro Permanente do

Conselhro 
-dh Revolução'

O camarada João da
Silva. foi também sus-
oenso das suas funções
ärt Chefe de Estado
Maior General das For-
ças Armadas, até Poste-
rior decisão.

Vieira e da Seeretária-
-Geral da UDEMU refe-
re-se ao seminário so-
bre *A pesquisa sobre a
mulher africana", a ter
Iusar 'em Dakar de 7 a
fg"ae Novembro deste
áno. organizado Peia
Associação da5 Mulhe-

rès Africanes, Para a

Pesquisa sobre o Des'en-
volvimeqto¡ Qüê será
nrd¡:diCa d: uma As-
åembleia Geral' A nossa

I
Ainda no quadtrc da

remodþlação governa-
mental, o camarada Jo-
seph Turpin, suplente
do Buneau Político do
CC do Partido o min'g-
tro dos Recursos Natu-
rais, acu,rnulará transito-
riamente o cargo de Se-
cretário de Esta& dal
Pescas.

DEMISSi[O
DE MEMBROS
DO GOVEBNO

Entretantoi foi anun-
ciada np dorningo à no::
te a dem,lssão, Pelo Pre-
sid,ente do Conselho da
Revoluqão e sob Propos-
ta do Primeiro-Ministro'
dos camaradas Samba
L,amine Mané, ministro
dos Negócios Estrangei-
rcç e Flávio Froença, Se-
cretário de Estado das
Pescas. O camarada Ma-
nurel Saturnino da Costa,
foi suspenso das suas
funções governamentais
até novas ordens.

Estes três rnembros
do Governo foram acu-
sados de <<graves irregu-
laridades- no des:mPe-
nho das suas funçõee' O
camarada Manuel Sla-

turnino da Costa, en-
ouanto ministro da Se'
gï"".rç" Nacional e Or-
äern Púbtica e lamba
Lamirne Mané, durante
o períodP em que diri-
giu o ministério dos Re-

curss Naturais.

¡ Confrontos em Beirute

A região da grande Beiirute foi lugar de
v:olentos-bombardeamentos, na segund'a-feira
de manhã, que causou, segundo um primeiro
balranço oficial, dois mortos e vários feriCos'

E¡tes bombardeamentos são os prime'iros
após os de 10 de Agosto passado, que haviarn
dusado o encerramento do Aeroporto In&
r¡cional de Beirute.

Os tirqs tocaram igualmente r¡ma vintena
de localidades nos arredores de Beirute. Estes

acontecimentss tiveram lugar a¡lós a retomada
dos cornbates, na noite de domingo pâra segun-
da, entre milícias cristãs das Fonças Libanesas
e Druzes do Partido Socialista Progressista,
nns localidades de Choueifat Kfarchima, que
pendem o aeroporto. Segundo um responsável
das fbrças libanesas foi concluído urn acofdo
de cessar fogo.

Caíram, nomeatlamente, obuzes, nos perÍ-
metrqs do pglácio presidencial de Baabda (Este
dc Beirute).

ll

As eleições parlamentares, nas Ilhas Mau-
rícias, forarn ganhas pctr uma coligação de três
partidos: Movimento Socialista Militante
[VISU), Partido Trabalhista (PT) e PartiCo So-
cial-Democrata Mauriciano (SDM).

Segundo dados da Rádio das Maurlciar,
esta aliança conquistou 41 mandato¡. O Movi-
mentq lvlilitante Mauriciano (MMM) obteve 19
mandatos parlarnentares. Às u¡nas, foram 500
mil cidadãos, ou ¡eja, 85 por cento do .ürúto-
rado.

o Eleições nos M0uncr0s

o Recolher obrigotório

J'

J

e uiGe'Pre¡idente

As presentes eleições foram realizad¡l
meio ano qpós as anteriores, devido a uma cri-
se .governamental que eclodiu na primavera
rlltima e resultou no desmoronamsnto da coli-
gação Co MMM e do Partido Socialista Mauri-
ciano, vencedora das eleições do ano passado.

Um grupo dos partidários do Pri¡meim-
-Ministro, Aneerood Jugnauth, abandonou o
MMM e fundou um novo partido, o Movimen-
to Socialista Militante que, nas presentes elei-
ções, entrou em coligação com os trahalhistas
e os sociais-democratas.A camaradn Francisca

Peneirar membro do Co-
r"ii¿ Cäntral do PAIGC
e Seqretário-Geral da

UPgn¡U, foi designada'
oelo camarada Pre-
iidente Ñino Vieirâ, d-
c*Presidente do Comi-
ie sub-regional da

A,frica Ocidþntal .Para r
lntegração da Mulher no
besenvolvimento, lllâ15

conhecido Por *Mulpoc-
-2-, numå audliênc:a que
este lhe concedeu.

O Secretário-Gerai do
PAIGC e a camarada
Francisca Pereirra an¡'
üoaram algumaa ques-

lõe¡ relacionadas com t
vida da nossa organizâ-
çAo feminina nom-eada-

incnte I Proparação do

*tcottto 
-{g 

Per"tos de

tação Nacionaleoseu
oanel. bem como as

Ëuás ãil:cutdades Para a

Reconstrução, nÔ5 Paí-
ses recèntemente inde-
pendrentes. .
1.,..r. r, Io o oróximo decénio da
[dulhìn que redundará
numa conferência inter-
naeional, a ter l-ugar no

Q.t¿ti", no ano' de 1985'

su6ordinado ao tema
*B"lonco ðo decén-io da
Mulher de 19?5 a 1985-,
e o necessário engaja-
rnento da UDEMU na
oreparaQáo desse evento,
i;ã;;õ; da ruta globàt
da massa feminina Pa-
rå a sua verdadeira o

oompieta emancipaçãq'
merãceram igualmente
atenção no dlecorrer da-
quela sessão de trabe-
lho.

Outn questÍo quc
mereceu rnálise Co ca-
rn¡¡ada Presid¿nte Ni¡ao

organização feminina
irá particiPar nesse se-
.rnihário, na qualidade
de membro desta asso-
ciaçáo.

No final do encontro,
o Prresidente guineense
reiterou à UDEMU toda
a sua conÊ.ança no fu-
turo da nossâ orgahiza-
ção, tendo em conta a
iua efectiva Participa-
ção no esforço da Re'
oonstrução Nacional.

O governo de Sri Lanka decretou reco-
lher obligatório em 11 dos 24 distritps do
país. As autoridades recorrelam a esta me-
ãida para impedir a reincidênc'a dos recen-
tes embates comunais entre represe0xtentes
da popuiaçãb singhal e tamil.

Numa mensagem à N[ação, tornadÞ prl-
blica pela t:levisãq, o Presldente do Sri Lan-
ka, Jünius Richard Jayawardene,,apr'e-sentou
as suas condolências ás vítimas dos últimos
acontecimentos ocorridos no país, na sequên-
cia dos qua's foram mortas centenas de pes-

soas e *ilhares, perderam emprego' -tendo si-
dÞ queimadas nulhêrosas casas e destruldas
empresas industriais.

I

O Presiderrte sublinhou que tpdos os cþ

dadãos do Sri Lanka foram preJudicados' de

igr¡¡l medida" pelos reÞontros comunais'
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